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ESTÚDOS SOBRE O TURF 

(Continuada da pag. 131) 

TERCEIRA PARTE 

Training 

II 

Como nos não pareça que haja uma grande difiereuça e0~ 
tre a preparação do cavalo de corridas planas e do animal 
destinado às corridas de obstaculos, por isso que um e outro 
precisam, antes de Ludo, adquirir força, velocidade e fundo _ 
em a que visa Lodo o training racional-vamos primeira- 
mente vê como se deverá fazer adquirir, aos cavalos d'aquel- 
las duas categorias, estas excelentes qualidades, e em seguida 
diremos alguma coisa tombem sobre a preparação especial dos 
saltadores. 

Antes de se sujeitar qualquer d'aquelles dois tipos de ca- 
vallos ao regimes da preparação, é de toda a conveuiencia 
exarninal-os bem, pois sO assim se pudera ter uma tal ou qual 
base para lhe dar a quantidade de trabalho que mais convenha 
á sua organisação. SÓ guiado pelo estudo destas considera- 
ções é que o traineur poder levar â meta com uma prepara- 
ção, relativamente boa, o eavallo ou cavalos de que estiver 
encarregado. 
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an 

Preparar do mesmo modo tanto o -cavalo bem aprumado 
como aquele que tem maus aprumes, tanto os animaes de 
boa genealogia como aqueles que a não tem, tanto, emlim, 
as com pleições doíeis e delicadas como as mais robustas or- 
ganisações, além de ser na maior parte dos casos um trabalho 
improficuo, traria a ruína prematura de um grande numero de 
animaes. Mais vale, como diz o sportsvn Tonehengue, ter-se 
um cavalo com meia preparação, e são, especialmente, das 
quatro pernas e pulmões, do que um animal bem preparado 
mas doente e que coxée a cada passo. É preciso, portanto, 
que o táraíucur a le i te com escrúpulo os animaes, procurando 
ao mesmo tempo informar-se do que foram e o que fizeram 
os seus antepassados. 

Vem a proposto citarmos um exemplo que provará sobe- 
jamente que, transmitindo-se por via de geração certos de- 
feitos, é preciso indagar bem se os pais ou aOs de um ca- 
rallo soltreram molestas que se possam transmitir; porque 
ainda que se não manifestem logo, la aparecem a seu tempo, 
quer espontaneamente, quer provocadas por um pequeno ex- 
cesso de trabalho. 

A egua Bellione de que fomos proprietarios e que correu 
sempre sob as nossas cores--azul e oiro-sendo ilha de um 
puro sangue, Lille-boy, que tinha as mãos com signaes evi- 
dentes de ter levado fogo, apresentou, depois de um anuo de 
corridas, todos os defeitos que parece ter tido o seu reprodu- 
ctor. Penalisava ver que um animal, tombem proporcionado e 
de tão bom sangue, não pudesse aguentar um meio galope 
sem coxear horrivelmente; mas o facto dava-se, e era a cou- 
sequencia das muitas exostoses que lhe circundavam as ca« 
nelas, e que provavelmente lhe sobrevieram mais por heredi- 
tariedade do que provocadas pelos exercicios. Ainda assim, se 
este heleno animal, que nos seus primeiros tempos não apre- 
sentava uma sO borbulha nas canelas, a ponto de serem tão 
lisas e tão finas como as de uma corça, tivesse sido preparado 
com a necessaria cautela e em vista dos defeitos de seu pai, 
é de crer que, além de se conservar mais tempo são, ga- 
nhasse um bem maior numero do corridas do que asnal 
ganhou. 

Como este muitos outros exemplos poderíamos apresentar, 
para fazer compenetrar os tratam-urs de que todo o cuidado é 
pouco com a preparação dos corredores; mas como o exem- 
pio é frisante, julgarão-nos dispensados de o fazer recommen- 
dando apenas que os exercicios, bem como os suadouros, pur- 

c 
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toes anos- idade em que, segundo O DOSSO codigo, 

games, e, emfim, todos os processos que constituem o trai- 
ning, deverão ser proporcionados não só às condições em que 
se encontrem os proprios animaes, mas com relação áquellas 
em que viveram os seus maiores. Alveitar, inspeccionar, obser- 
var sob todos os pontos de vista os animaes corredores, de- 
verá ser para o traineur inteligente um dos seus primeiros e 
mais assiduos cuidados. 

Postas estas ligeiras considerações, vejamos como se deverá 
pôr um poldra serril em estado de correr na primavera dos 
seus 
são pela primeira vez admitidos em corridas publicas os ca- 
vallos por tuguezes. Não 11os occuparemos da preparação dos 
cavalos de maior idade, porquanto, julgando-a com pequenas 
modificações sujeita as mesmas regras e principios, evitare- 
mos assim as repetições que se tornam sempre fastidiosas. 

Suppondo, portanto, que se recolhe um poldra de trinta 
rezes, perfeitamente serril, mas que foi bem alimentado e 
convenientemente arraçoado desde o sou nascimento, como o 
devem ser todos os cavallos que se destinam a correr, pois do 
contrario nunca poderão dar nada, a primeira coisa que 11a a 
fazer é ensinal-o convenientemente para que possa obedecer 
ao cavaleiro. 

É ordinariamente em Agosto, e o mais tardar em Setembro, 
que se deve montar o poldra que tem de correr na seguinte 
primavera. Poderá. mesmo ensinar-se mais cedo, se acaso se 
apresenta com forças e bem disposto; mas deixar para mais 
tarde a sua educação seria prejudicar-lhe a preparação, que 
tem de ser longa, gradual e progressiva, atendendo a que é 
preciso habituar pouco a pouco os ossos, musculos, articula- 
ções, pulmões, etc., a um trabalho que lhe é inteiramente 
novo, que não pode deixar de ser rude e que, por isso mesmo, 
demanda mais tempo e cuidado do que se o organismo já a 
ele estivesse habituado. 

Emquanto se ensina, não sc pode preparar. E conquanto 
o ensino do cavallo de corridas seja muitissimo sirnp.es, pois 
reduz-se unicamente a familiarisar o animal com o cavaleiro 
e com as ajudas que determinam 0 andamento do passo, do trote 
e do galope e que o regulam e dirigem, ainda assim não se pode 
deixar 
obediencia ao cavaleiro. Ora quando se gasta com o ensino o 
tempo que é dado 8 preparação, torna-se esta mais curta e 
portanto prejudicial ao mecanismo animal. Por isso voltamos 
a dizer que a educação do poldra, que tiver de correr aos 

de gastar algum tempo para conformar O animal na 
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tres anhos, deverá começar, pelo menos, com sete rezes de 
antecipação, para que, completando-se dentro de trinta dias 
como de ordinario succede, OS seis rezes restantes sejam 
destinados á sua preparação. 

Para se pôr um poldra serril no estado de ensino em que 
acabamos de faltar, isto é, em estado de consentir O cavaleiro, 
de o compreender e de lhe obedecer, proceder-se-ha como 
vamos ver: primeiramente, e para levar o animal a deixar-se 
enfrear sem repugnancia, deverá sujeitar-se com um caberão 
bem estofado, metendo-lhe em seguida a cabeçada de bridão, 
cujo bocado será envolvido em estopas untadas de mel, o que 
torna o ferro menos frio e mais saboroso. 

O instruotor, depois de assim ter preparado a cabeçada, que 
segura com a mão direita conjuntamente com as redes, col- 
loca-se do lado esquerdo do poldra, e, passando a prisão do 
caberão por entre as faceiras da cabeçada, pega no bidão 
com a mão esquerda, encosta-o a bocca do animal, fazendo-a 
abrir pela pressão do dedo pollegar sobre a 
do beco inferior de encontro aos assentos ou barras.. Is neste 
momento que o instructor deve puxar a cabeçada na direcção 
do tapete e introduzir o bidão na bocca do animal, termi- 
nando por lhe meter as orelhas na parte da cabeçada compre- 
hondida entre a esteira e a cachaceira. 

Quando os cavalos são enfreados com a brandura necessa- 
ria e, como acabamos de dizer, não costumam apresentar a 
menor resistencia, não sendo mesmo preciso o emprego do 
cahecão, mormente se houver 0 cuidado de envolver 0 bocado 
em cstopas untadas de mel, como atroz dissemos, e de que 
eles gostam imprenso. Um poldra devera considerar-se bem 
enfreado logo que o bridão não chegue aos dentes culmilhos 
B8HI arregrasse OS cantos da bocca. 

Depois de se repetir esta operação, com o que nada se perde, 
coloca-se 0 poldra junto 8 teia do picadeiro de modo que de 
a esquerda ao lado de dentro, e trata-se de lhe deitar o sellim, 
0 que se fará com a maxima cautela, pois qualquer falta que 
haja neste sentido pode occasionar defezas e accidentes gra- 
\'ÍSSÍMOS. 

Por tanto, para selar um' poldra pela primeira vez, de- 
vera começar-se por preparar 0 sellim encruzando sobre e le  
os Ioros e as silhas, para que não quem ao dependuro lhe 
batam no ventre ou nos ilhaes, O que poderia espantal-0 e le- 
val-o a atirar com tudo pelos ares. 0 instructor aproxima-se 
então da espadua esquerda do animal, mostra-lhe o sellim para 

parte esquerda 
r, 

e 
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que O veja e examine à sua vontade, assenta-1h'o em seguida 
sobre O dorso, não o deixando todavia das mãos sem que uma 
terceira pessoa, que de prevenção já deve estar do outro lado, 
lhe dá as silhas, que serão alivelladas sem demasiado aperto, 
para evitar a congo/za e outras defezas que os cavalos costu- 
mam apresentar, quando logo as primeiras vezes são fortemente 
silhados. 

Pelo que respeita aos estribos, serão desencruzados de 
cima do sellim logo que 0 animal não estranhe o seu conta- 
cto. A pessoa que esta a guia não devera ser indiferente a 
esta operação e por seu lado concorrera tombem para ajudar 
a siihar o poldra, já faltando-lhe, já distrahindo-o com leves 
toques de caberão, 

Depois que o poldra estiver cunvenienteniente arreado, é 
preciso, não só passeal-o a mão durante alguns dias, mas 
dar-lhe mesmo algumas voltas á guia, para que possa saltar 
ã sua vontade e capacitar-se de que lhe não é facil fazer voar 
o sellim pelos ares. Como, porém, os exercicios a guia se tor- 
nam em pouco fatigantes, especialmente para os animaes que 
a eles não estiverem habituados, é conveniente não os pro- 
longar de mais. Uns quinze minutos deste trabalho, tanto s0- 
bre a direita como sobre a esquerda, coro o descanso neces- 
sario e as competentes passagens de mão, são mais suficientes 
para habituar em poucos dias um poldra, não só a suportar 
sela, mas a deixar-se montar. 

Os poldros que estiverem habituados á monta e silha te- 
rão sempre mais facilidade em receber O sellim do que aquel- 
les que nunca foram emmantados; por isso quanto mais novos 
começarem a ser cobertos com mantas e capazes, menos diili- 
culdade terão mais tarde em se deixar arrear. 

Algumas pessoas, com o fim de levarem os poldros, quando 
são montados pela primeira vez, a não estranharem o peso dos 
cavalleíros, costumam ausentar progressivamente o peso dos 
seliins por meio de folhas ou barras de chumbo, que metem 
nos bolsos de umas mantas apropriadas, chamadas mantas de 
pesos, que se colocam por baixo dos suadouros das selas, e 
que nas corridas servem para equiparar as forças dos diffe- 
rentes corredores. Outros servem-se de uns apparellios, que, 
apesar de nada terem de manequins, são conhecidos 110 estran- 
geiro pelos nomes de jocirey inglesá, homem de pau, caval- 
lei-ro belga, cavallei-ro hespcmhol, etc. Estes aparelhos, que têm 
varias formas e feitios mas que são a maior parte feitos de 
duas varas de ferro de 012=,50 de altura em forma de engulo 

1 
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agudo, cujo vertice se parafusa num siIl1ã0 similhante aos 
que se empregam nos cavallos de trem e de cujas pontas par- 
tem umas redeas de couro e borracha para o bidão ou freio, 
têm bastantes adeptos que lhes atribuem os mais surprehen- 
dentes resultados. 

Nós, que somos contraries a todos os machinismos e a to- 
dos os processos que poderão, em verdade, maravilhar os igno- 
rantes, mas que não servem senão para retardar a educação 
dos cavalos embrutecendo-os e arruinando-os, preferimos a 
tudo e a todos os cavaleiros de pau 0u de ferro, e por melhor 
engendrados que sejam, o proprio e genuíno cavaleiro de 
carne e osso. E nesta intelligencia somos de opinião que, 
logo que um poldra consinta o~ sellim e o contacto e balanço 
dos lotos e estribos sobre os flancos sem Se impacientar, está 
em condições do cavalloiro the saltar ir mediatamente para 
cima. E claro que é preciso proceder-se com a mapira cau- 
tela não tentando nunca levar as coisas á valeutoua, porque 
do contrario seremos infalivelmente vencidos atenta a nossa 
inferioridade de forças. 

Para se montar um poldra serril, com tal 0u qual probabi- 
lidade de se evitarem accidentes desastrosos, é indispensavel 
que á guia do caberão esteja uma pessoa de toda a confiança, 
e que saiba prevenir e desfazer qualquer defeza que porven- 
tura O animal apresente, quer distrahindo-o com leves vibra- 
ções de guia, quer corrigindo-0 com toques mais ou menos 
fortes do caberão. Uma segunda pessoa encarregada de segu- 
rar o estribo direito, para que o sellim se não volte ou fuja 
do seu legar, procurara amparar o animal com a palma da 
mão esquerda ou com uma vara encostada ao flanco direito, 
logo que lhe presinta o intento de querer negar a estribei-ra. 

Depois de tomadas todas as precauções, e de examinar se 
o cavallo esta convenientemente arreado, isto é, se a cabe- 
çada está posta de forma que a sisgola não fique apertada, 
que o bridão não toque os culrniilios nem arregasso os cantos 
da bocca, que o sellim, sem demasiado aperto, deixa livres os 
movimentos das espaduas, ficando quatro dedos para traz das 
omoplatas, deve o cavalleiro aproximar-se da cspadua es- 
querda do animal, e tomando com a mão direita as redeas, 
que passará para a mão esquerda conjuntamente eom um 
punhado de crias, calça o estribo com a ajuda da mão di- 
reita, encosta o joelho ao sellim para não tocar o animal com 
o bico da bota, deita a mão direita 8 patilha e suspende-se 
no estribo sem contudo subir inteiramente sobre ele. 
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Em seguida, e segundo os humores de que O poldra esti- ver, deve 0 cavalleiro elevar-se até arcar em pé sobre o es- 
tribo, segurando-se igualmente à patilha e ás crinas e fazendo 
por flexibilisar os rins e desviar os pés da barriga do animal. Repetida que seja esta operação, tantas quantas vezes se torne necessario, para que o poldra perca o receio e se cone 
serve socegado, pode o cavaleiro passar a perua direita por 
cima da garupa, de modo que, sem a tocar, venha ganhar o 
assento da sela o mais lapida e suavemente que lhe for pos- 
sivel. A mão direita, depois de largar a patilha, assenta-se de 
chapa sobre a parte direita da maçá da sela até que o caval- 
leiro calce o estribo direito, que lhe será. metido no pé pela 
pessoa que tem tombem por missão afagar e amparar o ca- 
valfo deste lado. Uma vez sobre a sela deve o cavaleiro lar- 
gar as crinas, compor as redeas e afagar o animal. 

Para repetir esta operação, como se torna necessario, é claro que é preciso desmontar, o que se ara procedendo-se 
inversamente, quer dizer, toma-se com a mão direita um pu- 
nhado de crinas que se passam para a mão esquerda; apoia-se 
a palma da mão direita sobre a maçá da se la ;  descalça-se o 
estribo direito; roda-se com a perna direita por cima da ga- 
rupa, sem a tocar, até que os calcanhares se encontrem ; 
deita-se a mão a patilha; oca-se alguns instantes nesta posi- 
ção; faz-se um quarto de rotação sobre o estribo; apoia-se o 
pé direito em terra; larga-se a patilha e descalça-se o estribo ; 
soltam-se finalrnente as crias e as redeas, afagando muito o 
animal, para voltar a montar e desmontar ainda algumas 
vezes. 

SÓ procedendo-se o°esta forma, quer para montar quer 
para desmontar, é que se pode alcançar um resultado dupla- 
mente satisfatorio, e que salvaguardará. de muitissimos acci- 
dentes Lanço 0 cavaleiro como 0 cavalo. É destas primeiras 
lições que depende, de ordinario, o bom aproveitamento e en- 
sino dos animaes, e por isso nunca o cavaleiro deixará de lhes 
ligar a maxima importancia e atenção. 

Logo que o poldra se conforme com o peso adicional do 
cavaleiro, logo que se deixe montar e desmontar sem receio 
nem resistencia, o que facilmente se obter se acaso os exer- 
cicios tiverem sido bem dirigidos, devera ir mediatamente met- 
ter-se a passo em volta do picadeiro. Corno, porém, é de todo 
irnpossivef que um poldra possa logo ás primeiras vezes que 
é montado compreender as intenções do cavaleiro e obede- 
cer-lhe às ajudas, torna-se absolutamente iudispensavel que a 

6.° ANNO. 14 
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pessoa, que está ao caberão, o conduza indicando-lhe por ligei- 
ras traições de guia o caminho a seguir. E assim essa pessoa, 
que nos supomos dotada de paciencia e dos conhecimentos 
necessarios para prevenir ou desfazer qualquer defeza, devera 
fazer frente ao animal puxando-o a si, para o levar a dar um 
primeiro passo, em seguida dois,. depois tres e assim succes- 
sivamente. 

A medida que o polrlro se desenganar a seguir passo a 
passo a pessoa que 0 conduz, obedecendo as fracções da guia, 
a que a principio se não dar mais do que um metro de com- 
prirnento, mas que progressivamente se soltará até que o ani- 
mal, amparado pelo chambrié, ande de per si em volta do 
picadeiro, deve o cavaleiro fazer-lhe sentir pouco a pouco as 
pernas e as redcas, para que v8 começando a conhecer e a 
comprehcnder estas ajudas. 

Quando um cavalo começa a compreender o que se quer 
exigir d'elle, -6 marcha sem resistencia sobre a direita e es- 
qnerda, fazendo regularmente as passagens de mão-exerci- 
cios em que ser ajudado, não só pela pessoa que segura a 
guia e maneja 0 chambrié, como pelo proprio cavaleiro 
pode então suprimir-se O caberão para que se va habituando 
a trabalhar sem o seu auxilio. 

A pessoa que esta a pé poderá, e segundo as circumstan- 
cias o exigirem, ou seguir atroz do poldra amparando-o coro 
o chambrié, ou marchar adiante d'elle para lhe servir de guia. 
roeste ultimo caso será. bom que se esconda o chambrié para 
que o animal se não assuste e rnarche francamente para 
diante. A medida que os progressos se forem apresentando de- 
verá o cavaleiro dispensar os ajudantes, fazendo por dirigir 
de per si o ensino do seu cavallo-sempre com a maxima 
paciencia e cautela»-para evitar as defezas, que são mais 
faces de prevenir do que de remediar. 

Se os exercicios à guia, que nos consideramos vantajosas 
sob o p00t0 de vista de acalmar os animaes irritaveis e de 
lhes fazer perder as cocegas, que muito naturalmente os 
arreies lhe produzem as primeiras vezes, tiverem sido bem 
dirigidos, poucas lições serão precisas para que um poldra 
ande a passo, volte em todas as direcções e pare írnmediata- 
mente, logo que 0 cavaleiro lhe faça sentir a sua vontade 
pelos meios competentes. 

Como o em das primeiras lições é familiarisar 0 cavalo 
com o cavaleiro e com as ajudas que provocam, dirigem e 
regulam o andamento do passo, torna-se necessario que 0s 
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Pelo que respeita ás redeas, servem elias para diminuir 

regular e dar-lhe todas as direcções. 

exercicios se façam, o mais a direito que for possivel nos pi- 
cadeiros rectangulares, ou sobre a maxima circumferencia nas 
pistas circulares. Os cantos, voltas e passagens de mão, fa- 
zem-se sempre levando os poldros a descreveram arcos de 
circulo relativamente grandes, porque do contrario, não tendo 
ainda adquirido a flexibilidade necessaria para voltearem 
curto, poderão começar por resistir e acabar por defender-se, 
o que por todos os modos se devera evitar. 

As ajudas de que o cavaleiro se serve para por o seu ca- 
vallo em movimento são, como ja tivemos ocasião de dizer, 
as pernas, uma ligeira inclinação do busto para diante, o es- 
talo de lingua, o chicote ou vara. As pernas provocam, pela 
sua pressão sobre os Tancos, o movimento progressivo. A incli- 
nação do busto, deslocando o centro de gravidade no sentido 
do movimento, concorre por isso para a sua execução. 0 es- 
talo de lingua aviva o cavalo e secunda a acção das pernas. 
O chicote estimula o animal preguiçoso e pouco sensível ao 
contacto das pernas e provoca não sO o movimento progres- 
sivo quando é applicado sobre os ílanccs, mas aligeira a an- 
temão e falá mudar de direcção logo que se empregue sobre 
as espaduas. 0 chicote é além de tudo um magnifico tira tei- 
mas. 
O movimento, para O suspender inteiramente, e, emfim, para 
O 

É da acção harmoniosa das agudos que depende O bom 
andamento do cavallo tanto a passo, como a trote, como a 
galope; por isso quando se põe um poldra em movimento, e 
para lhe dar uma i d a  do que se pretende fazer-lhe executar, 
é preciso que o cavaleiro harmonia as ajudas de modo 
que, afinadas pelo mesmo tom, concorram todas, ou somente 
aquellas que forem necessarias, para lhe dar o andamento de- 
sejado, que deve ser igual, justo e unido. E assim, para le- 
var um poldra a marchar a passo, deverá o cavaleiro unir-lhe 
com igualdade e pouco a pouco as duas pernas, inclinar ligei- 
ramente o corpo para diante, dando-lhe ao mesmo tempo a 
mão e o competente estalo de lingua. 

A cooperação doestas quatro ajudas, que suppomos appli- 
cadas com toda a brandura e decernimento, deve levar o pol- 
dr0 a mover-se para diante, visto ser esta a urtica direcção 
para que convergem todas as forças impulsivas do cavaleiro. 
Se o animal se não decide a tomar prontamente o passo nem 
por isso o cavaleiro se impacientará, e rara que as aju- 
das aplicadas pela segunda, terceira ou quarta vez, ao que po- 

espe 
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dera juntar-se um pequenissimo toque de chicote sobre o 
manco direito, O estimulem a marchar ao passo. No caso do 
poldra não corresponder ainda ás intenções do cavaleiro, o 
que não admira porque os animaes tombem não nascem en- 
sinados, será bom ajudal-o com o chamhrié, mostrando-lh'o 
primeiramente, para lhe chegar em seguida duas pequenas 
tripadas se tanto for necessario. 

Desde o momento que o poldra se resolve a dar algumas 
passadas, e ou seja estimulado pela pessoa que maneja o 
chambrié ou só pelo cavalleiro, é conveniente afagal-0 e am- 
paral-o com as redeas para que se não precipite bruscamente 
para a frente. É claro que o amparo das redeas nem deve- 
rá paralysar a acção que provoca o andamento do passo, 
nem tão pouco ter por firn colocar em boa posição a ca- 
beça do animal, o que se irá alcançando pouco a pouco e á 
medida que as lições se repetiram. As paradas amiudadas 
são necessarias para que o animal não experimente a menor 
fadiga durante a lição nem tome aborrecimento ao trabalho, e 
determinam-se pela união equivalente das pernas e da mão do 
cavaleiro. 

As voltas e as passagens de rirão obtém-se pela tracção 
das redeas directas e pelo apoio das redeas contrarias sobre a 
tabus do pescoço, oposta á mudança de direcção, conjunta- 
mente com a inclinação para diante da espadua do cavaleiro 
igualmente oposta ao movimento. O chicote aplicado sobre 
a 
e, vzce-versa, posto sobre a espadua direita determina a volta 
sobre a esquerda. 

Logo que o poldra não estranha o peso do cavaleiro e 
mostre conhecer o valor das ajudas de que acabamos de fai- 
lar, sahindo bem a passo e marchando francamente em todas 
as direcções, poder~se-ha exercitar no trote para em seguida, 
e depois que este andamento for regularmente executado, pas- 
sar a aprender o galope. 

Para passar do passo a0 trote, andamentos em que o ca- 
vallo, marchando sempre quadrado das espaduas e das an- 
cas, adianta alternadamente os seus quatro pés, quer aos 
pares e em diagonal como succede no trote, quer uns a O s  
outros igualmente em diagonal como tem legar 110 passo, 
deve o cavaleiro empregar as mesmas ajudas de que se serve 
para provocar este ultimo andamento, com a diferença porém 
que as ara sentir ao animal um pouco mais accentuada- 
mente. 

espadua esquerda do animal leva-0 a voltar sobre a direita, 
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As redeas, que têm por missão dirigir e graduar o trote, 
serão alternadamente tendidas e afrouxadas de forma a habi- 
tuar, pouco a pouco, o animal a tomar um ligeiro apoio sobre 
0 bridão, o que o disporá para começar facilmente os exerci- 
cios do galope. Quanto às paradas, voltas e passagens de 
mão, executar-se-hão do mesmo modo como se o animal 
fosse exercitado ao passo, cujo andamento deve occupar, pelo 
menos, duas terças partes do tempo de cada lição, por isso 
que, longe de ser fatigante, constituo a principal base dos 
diferentes ramos da equitação. 

Depois dalguns dias deste trabalho, e quando o poldra o 
chegue a executar regularmente em todas as direcções, po- 
der-se-ha começar com as lições do galope, que são comple- 
mento da educação do cavalo de corridas, visto que todos os 
outros exercícios como ladear, recuar, piruetar, etc., lhe são pre- 
judiciaes em razão de o predisporem para uma grande concen- 
tração de forças inteiramente contraria ao desenvolvimento da 
velocidade. Portanto, logo que o poldra estiver regularmente 
exercitado 110 passo e no trote, a ponto de .poder alternar 
estes andamentos e de passar do trote curto ao trote largo e 

ice-versa, o que o torna de uma regular obediencia, é tempo 
de o ensinar a galopar. 

Para se dar a um poldra as primeiras lições do galope é 
claro que 0 legar mais apropriado é ainda o picadeiro, sobre- 
tudo sendo circular. Esta disposição da arena, levando natu- 
ralmenteo animal a aproximar do centro mais a garupa do 
que as espaduas, faz-lhe adiantar o bipede lateral que estiver 
deste lado, o que o predispõe para começar o andamento so- 
bre a mão correspondente, com menos dificuldade e mais 
justeza do que se estivesse sobre uma linha recta. As primei- 
ras lições do galope poderão ser dadas 8 guia estando o ca- 
valleiro a pé. 

0 mecanismo do passo e do trote exige que o cavalo, 
tanto ao começar como durante estes andamentos, esteja qua- 
drado das espaduas e das ancas; para o galope, que é uma 
locomoção inteiramente diferente e em que uma das pernas, 
um bipede diagonal e uma das mãos, recebem por sua vez o 
peso do corpo e o projectam snccessivamente para diante, ne- 
cessita com especialidade nos primeiros tempos que o animal 
se atravesse um pouco, de modo que a garupa se desloque á 
direita, para o galope sobre a mão direita, á esquerda, para o 
galope sobre a mão esquerda. 

Ora, como as primeiras lições do galope predispõem de 
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ordinario os anirnaes a resistirem, claro está que quanto mais 
naturalmente e com menos ajudas se colocarem na posição 
prévia de que resulta o galope-e a curvatura da teia da 
este resultado--menos dilficuldade experimentarão em prin- 
cipiar este andamento. Nas pistas rectangulares são as ajudais 
do cavaleiro que dão a referida posição, e nem sempre o 
conseguirão sem provocar resistências, que, como ja disse, são 
sempre mais faces de prevenir do que de remediar. 

Para dar ao poldra 0s primeiros exercicios do galope, de- 
verà o cavaleiro começar por accelerar o andamento do trote 
até que o animal, pela impossibilidade de conter as oscilações 
do centro de gravidade dentro da pequena base formada pelo 
apoio alternado dos dois bipedes diagonaes, se veja muito na- 
turalmente nanecessidade de passar para o galope, cuja l0c0~ 
moção abrange muito maior espaço de terreno. 

Além da curvatura da teia, que, como dissemos, coloca o 
cavalo nas melhores condições de galopar justo, torna-se ne- 
cesâario que o cavaleiro o va pouco a pouco industriando na 
maneira de apreciar o valor das ajudas que devem determinar 
este andamento. E assim, supondo que o poldra marcha a 
trote largo sobre a direita do picadeiro, devera o cavaleiro 
cerrar-lhe um pouco mais as pernas de modo que a esquerda, 
apoiada um pouco mais atroz e com mais força do que a di- 
reita, concorra, de harmonia com a tensão directa da redes do 
bridão do mesmo lado, para dar ao cavalo a obliquidade ne- 
cessaria para o galope sobre a mão direita. 0 estalo de lin- 
gua, e um toque de chicote sobre a espadua, ajudarão tombem 
a determinar o movimento. 0 galope sobre a mão esquerda 
obter-se empregando os meios inversos. 

A medida que o poldra se for industriando no galope pro- 
vocado pela acceleração do trote e pelas ajudas do cavalleiro, 
será exercitado a galopar partindo do trote curto, do passo e 
asnal de pé arme, tanto sobre um como sobre o outro lado 
do picadeiro, pois sO assim se tornara regularmente obe- 
diente. 

Para levar um poldra a passar do galope sobre a mão di- 
reita ao galope sobre a mão esquerda e ice-versa, o que em 
linguagem hippica se chama passar de mão, inverte-se o jogo 
das ajudas justamente no momento em que uma das mãos 
vai bater o terceiro tempo de galope. As passagens de mão 
fazem-se ordinariamente no centro do picadeiro, em esse ou 
em diagonal, segundo a arena é circular ou rectangular, e 
para que se tornem faces e não provoquem alguma resisten- 
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cia convém que se façam a principio com toda a moderação, 
mesmo 

se 

levando o animal a cortar 0 picadeiro a trote e a 
passo para recomeçar o galope sobre 0 outro lado. SÓ depois 
que o poldra atravessar o picadeiro sem a menor resistencia é 
que as passagens de mão se devem exigir do galope ao ga~ 
tope, isto é, sem quebrar o andamento. 

Se O animal estiver bem confirmado na obediencia aos 
meios, que provocam o galope tanto sobre a mão direita como 
sobre a mão esquerda, é claro que, invertendo-Ihe 0 jogo 
das ajudas precisamente no momento em que uma das mãos 
marca a ultima batida, a perna deste lado ficará apta para 
bater primeiro em terra, começando assim um novo galope 
em sentido inverso do primeiro. 

0 mecanismo do galope normal exige, como já disse- 
mos, que um cavalo apoie primeiramente uma perna, depois 
um bipede diagonal e por ultimo a mão oposta á. perna, que 
marcou o primeiro tempo ou batida; ora supondo que as ac- 
ções do cavaleiro -perna e mão esquerdas de harmonia com 
a perna direita, unidas as silhas -provocaram e sustentam o 
o galope sobre a mão direita do animal, se no momento op- 
portuno, que é precisamente aquele em que a mão direita 
bate em terra, inverte o jogo das ajudas de forma que a 
perna e redes direitas se façam sentir mais, todo O lado es- 
querdo do animal se adiantará e o galope sobre a mão es- 
querda terá. legar. 

As passagens de mão não devem offerecer dificuldade 
desde que um cavalo compreende e distingue bem as aju- 
das, que determinam tanto o galope sobre a direita como so- 
bre a esquerda. l . 
grau de ensino é que elias se podem exigir, pois do contrario 
provocarão resistencias e defezas. 

Supposto se não deva abusar destes exercicios é contudo 
muito conveniente que um poldra os chegue a executar regu- 
larmente, para que possa galopar justo e com a possível 
segurança, quer sobre uma curva, quer ao dar de uma volta 
apertada - o que exige que o andamento se faça sobre a mão 
de dentro, porque, se o galope for falso ou sobre a mão do 
lado de fora, produz-se um desequilíbrio em toda a massa, que 
pode dar legar a uma queda de chapa. 

As passagens de mão são além de tudo necessarias para 
levar um cavalo a deseançar aquelles de seus membros, que 
ao galope se apoiam separadamente e que, sustentando por 
momentos todo o peso do corpo, por isso mesmo se*fatigarn 

las só depois que um poldra chega a este 
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mais do que se a ordem das batidas se invertesse de quando 
em quando. E claro que dentro dos hippodromos, em que as 
carreiras são curtas, feitas a toda a velocidade e sobre uma 
mesma curva desde a partida até à meta, nunca um cavalo 
deverá passar de mão, para não cahir nem atrazar o anda- 
mento-«salvo se, por impericia do jockey, tiver partido num. 
galope falso ou o falsear durante a corrida. Nas caçadas e 
nos galopes de resistencia é que as passagens de mão, feitas 
com grandes intervalos, se tornam necessarias para que os ca- 
vallos possam mais facilmente aguentar os exercicios violentos 
e fatigantes. 

Se tratassemos dos cavalos de sela propriamente ditos, 
ou d'aquelles que se destinam 8 escola, por certo que acon- 
selhariamos 0 leitor a aperfeiçoar quanto possivel o ensino 
destes animaes, não os tirando do picadeiro senão quando 
nada deixassem a desejar; mas como nos occuparnos sim- 
plesmente do cavalo corredor, cnj0 ensino é muito limitado, 
não devendo mesmo passar de um bom passo, bom trote e 
bom galope, somos de opinião que logo que uni poldra exe- 
cutar regularmente os exercicios de que vimos faltando está 
mais que prompto para s a i r  do picadeiro. 

Em geral, para se educar convenientemente um cavalo, 
qualquer que seja a sua raça e o ramo da equitação a que se 
destine, não ha local mais apropriado do que é o picadeiro. 
Mas por isso mesmo que pelo seu pequeno espaço concorre 
para se quebrarem bem os animaes, para lhes dar grande 
mobilidade, flexibilidade e equilibrio-o que torna cadencia- 
dos e mais ascensionaes do que progressivos todos os seus 
movimentos -não pode deixar de ser prejudicial aos cavalos 
corredores, desde que, tendo adquirido o ensino necessario 
para obedecerem aos cavaleiros nos tres andarnentos em ques- 
tão, ali continuem a ser exercitados. 

0 desenvolvimento da velocidade nunca poder atingir o 
seu mais elevado grau senão quando um cavallo estiver, 
como dizem os francezes, 0'uma equitação perante, isto é, 
um pouco mais sobre as espaduas do que sobre as ancas. 
Ora para que o organismo se predisponha a adquirir esta posi- 
ção, que permite ao centro de gravidade tornar os andamen- 
tos largos e perto de terra, que são aqueles que inquestiona- 
velmente c o r e m  aos cavaleiros de corrida, é preciso que, 
desde o principio, o ensino dos p01dr0s tenda a desenvolve-os 
mais detraz para diante do que debaixo para cima. SÓ a lar- 
gueza de espaço como, por exemplo, as estradas, em que um 
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cavalo pode alargar bem o passo e o trote, e os terrenos ex- 
tensos e de bom piso, em que pode dar toda a extensão ao 
galope, é que poderão dar aquele resultado. 

Portanto voltamos a repetir: logo que um poldra estiver 
em condições de obedecer regularmente ao cavaleiro deve ser 
tirado para a rua, sendo nos seus primeiros passeios acompa- 
nhado por um ou dois cavalos mestres, que, além de lhe ser- 
virem de guia e de o ampararem, lhe façam perder os me- 
dos, a que são propensos os animaes que não estão habituados 
ao bulicio do mundo ou que são passarinhetäros. 

É claro que todos estes exercicios se farão progressiva- 
mente, augmentando todos dias a distancia, até que um 
poldra, bem encalcado no passo, trote de quando em quando 
e dê uma vez por outra alguns galopes. Todo este trabalho 
precisa ser muito bem regulado, não só para que o animal se 
não arrufe ou resabie, mas para que se vá confirmando cada 
vez mais na obediencia ao cavaleiro-sem o que nunca po- 
derá tirar um bom resultado da sua preparação para correr. 

OS 

(Conünúa) . 
C uimarães -- Novembro. 
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